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P r ó  * M o n d m e n í o  ! U i u a  G i i i m a r ã i s  I

Critérios diferentes
Temos procurado demons-i 

trar, claramente, sem sofismas I 
nem malabarismos, a sem-razào j 
de se acompanhar o adiamen-' 
to feito pela Academia das; 
Ciências, por motivo de férias, | 
da comemoração do 4.° cente-; 
nário da morte de Gil Vicente, j

Assim como se não sabe a o ! 
certo a data do nascimento do 
fundador do teatro peninsular, | 
também ao certo se não sabe1 
a data do seu falecimento. O | 
sr. dr. Júlio Dantas, na sessão! 
em que foi votado o adiamen­
to, também se perdeu naquele, 
labirinto das hipóteses que vai | 
desde 1536 a 1540. E concluiu, j 
como já foi afirmado, que G il; 
Vicente morreu para a activi-! 
dade literária em 1536.

Ora se a verdade oficial con­
sidera a morte do poeta — e 
esta — em 1536, porque é que 
a comemoração transita para 
1937? E’ um contrasenso sa­
loio bem pouco digno duma 
Colectividade de tão grande 
responsabilidade como é a 
Academia das Ciências.

Acompanhar êste critério sa­
loio, aproveitar esta porta fal­
sa tão indispensável nas sortes 
de prestidigitação, é desafiar o 
ridículo.

Suponho que não foi essa a 
intenção da nossa Câmara, em­
bora se afirme que a resolução 
da Academia foi a táboa de 
salvação a que ansiosamente 
se agarraram os nossos édis.

Eu, confesso, não acredito 
em tal. A Câmara precipitou- 
•se, sem dúvida. Mas há ainda 
remédio a essa precipitação 
lamentável. E ’ certo que, con­
frontando a indolência primi­
tiva na organização do progra­
ma da c o m e m o r a ç ã o  do 
centenário, aquele caminhar 
lento, ponderado, cheio de 
cautelas, com esta marcha cem 
à hora para se não perder de 
vista a resolução académica, 
tem de se concluir que se mu­
dou de critério, que se aban­
donou neste caso, o caminhar 
lento e ponderado que as cir­
cunstâncias agora reclamavam.

Lamentável, sem dúvida, mas 
remediável ainda.

Todos nós sabemos que o 
monumento a levantar nesta ci­
dade não se poderia concluir 
até Dezembro dêste ano.

Portanto, lançando-se agora 
a primeira pedra dêsse monu­
mento, (e a primeira pedra não 
se pode lançar sem haver ma- 
qaette aprovada e local esco­
lhido), teríamos a sua conclu­
são, por trabalho sucessivo, no 
ano de 1937.

Desta maneira, aqueles que 
possam ter a Academia por 
oráculo, não incorreriam na 
louvável impaciência a que o 
sr. dr. Júlio Dantas tão imprò- 
priamente aludiu. Mas, desde 
que agarrados à casaca acadé­
mica do sr. dr. Júlio Dantas 
5e persiste em voltar ao mes-

Generai Ferreira Martins
Presidente da Comissáo de Honra 

«Pró-Monumento»

Capitão Manuel da Silva
Combatente da Orande Ouerra

Coronel Henrique P ires Monteiro
Combatente da Orande Querra

mo passo cauteloso, ao cami­
nhar lento e pousado, só com­
preensível em pessoas que não 
teem fé, dinamismo, coragem 
de tomar atitudes e de as de­
fender, temos de concluir que 
o nosso brio bairrista foi es- 
pesinhado e que se afrontou a 
dignidade da nossa terra, bem 
digna de melhor sorte.

13 de Maio de 1936.

Manuel Alves de Oliveira.

Pobres das fe ia s !
Vêâe num grupo de jovens as riso­

nhas facilidades que se concedem às 
bonitas, as atenções de que são alvo as 
que são bonitas ou presumem sê-lo.

E  comparai depois o ambiente de 
gelada indiferença em que se movem 
as feias.

Tudo lhes é interdito que exprima 
galanteria e lisonja, frescura e graça, 
espirito de feminilidade.

Todos êsses pequeninos nadas sen­
timentais e aparentes frioleiras que 
sobrenadam ao rumo das coisas e re­
presentam muito para a mulher. Que 
para a mulher são tudo !

Pobres das feias !
Não lhes basta serem feias. Inda é 

preciso que todos, a cada instante, lhe 
façam sentir que o são . . .

Altas e inacessíveis muralhas as 
cercam e as separam das paixões do 
mundo, na tristura do seu isola­
mento . •.

A  sua vida não tem começo nem 
fim, desliza como uma sombra no 
anonimato à margem de tudo que tra­
duza exaltação e ruído, mocidade e 
prazer. Não é a vida de todas as 
mulheres■ Ilabitam um mundo aparte. 
Encerradas em si, vivem só das p ró ­
prias emoções — não das emoções que 
o amor dá.

— São feias- - .
Bastardas filhas do sexy nem sequer 

tem direito a ter coração. De que lhes 
serve ? Ninguém pensa despertá-lo, 
estreitá-lo a si, escutar-lhe o murmú­
rio das íntimas confidências.

— São fe ia s . . .
E  no entanto — ah 1 quantas ve­

zes !  — o coração das feias palpita e 
estremece, pletórico de virtudes e de 
recônditos tesoiros afectivos, de que 
jàm ais se apercebem aqueles que pro - 
curam longe a felicidade . . .  despre­
zando a que tem junto de s i !

Pobres das feias !
Passam indiferentes, sem ruído, mo­

Clogio óas feias

vidas por extranho automatismo, entre 
o tumulto das gentes. Ninguém repara 
nelas, ninguém lhes dá pela presença. 
Não inspiram um sorriso, uma curio­
sidade galante. Há mutismo nas al­
mas e aos lábios não afloram madri­
gais — quando as feias passam.

Esfriam nelas todos os olhares como 
o fôgo ao contacto do gêlo se apaga.

Pobres das feias I
A vaidade masculina é de ju lg a ­

mentos fáceis e de resoluções levianas, 
para não dizer arbitrárias. Ajuíza 
pelos exteriores. Pronuncia-se pela 
apresentação espectaculosa ou, sen­
sualmente, pela pujança animal das 
linhas plásticas ainda que frias, inex­
pressivas, como as estátuas.

Ilude-se, quantas vezes !
Feias são as ostras. E  a mão do 

Criador ndo desdenhou ocultar nelas, 
entre as valvas incaracteristicas, as 
pérolas mais formosas que ostentam 
colos de mulher.

Doi-me o pezar discreto das feias  ; 
a sua sorte amaríssima de deserdadas 
da Fortuna e do amor que há-de, no 
fundo, mortificá-las, eu bem sei. . .

Isso e o mais que elas não dizem 
mas se adivinha quando, a sós, caindo 
em si, frente à realidade, o espelho 
implacàvelmente lhes aponta a sua 
inferioridade física e as imperfeições 
de que não são culpadas.

Despojadas da 'coroa de orgulho 
que a beleza outorga às do seu sexo, 
estiolam-se no abandono a que são 
votadas. Ninguém as olha, não atraem, 
não interessam ninguém, que não seja 
para escarnecê-las.

— São fe ia s . - -
Vivem na clausura. Altas e inaces­

síveis muralhas as cercam. O seu 
mundo não é mundo de tôda a gente. 
Se desejam, não se fazem desejar. Se 
amam não se fazem amar. Deserdadas 
da fortuna e do amor êste não lhes 
consente, ainda que por momentos, 
habitar o reino da ilusão, na suave 
embriaguez dos sentidos maravilha­
dos -. •

A sua beleza espiritual incompreen­
dida, às vezes de cunho tão pessoal, 
não tem história nem biografia.

— São fe ia s . . .
Compreendo o seu despeito, o ódio 

da raiva surda que as consome à vista 
das outras, das que não são feias como 
elas e constantemente as humilham 
com o espectáculo da sua importância, 
com os meios nem sempre legítimos de 
que dispõem para terem os homens 
rendidos a seus pês.

Espectadoras, nunca personagens, 
os fenómenos animados da existência 
são vistos por elas ao largo e de fu g i­
da — como quem observa o movimento 
do porto das vigias dum barco que se 
afastasse. . -

Pobres das fe ias !
Gosto delas, muito embora haja de

considerar-me só nesta humana sim­
patia. Talvez para reparar o aban­
dono a que são votadas por aqueles, 
que não tendo outra visão que a dos 
olhos, não sabem compreender a beleza 
nunca revelada das feias. -.

Mário Azenha.Serenamente...
Quaisquer que sejam os pensamen­

tos, qualquer que seja a acçâo de 
qualquer indivíduo em função de so­
ciabilidade, pesa sôbre êle a respon­
sabilidade individual e a quota parte 
colectiva dos movimentos sociais e 
seus fins, mòrmente se uma apostoli- 
zação, ainda que em sectores de vida 
social restricta, o move no sentido da 
inovação, que atinja o modo de ver, 
a estabilidade e os interesses, por 
essa invocação abalados.. .

Esta responsabilidade social, gra­
duada segundo a capacidade intelec­
tual de quem a compreende, disso­
ciada bastas vezes de compreensão 
alguma ou ignorada até do modo 
impulsivo e característicamente popu­
lar com que se executam, não raras 
vezes, movimentos colectivos, cujo 
alcance a multidão ignora, apenas 
alentada pelo lado maravilhoso dum 
paraíso de sonho, essa responsabili­
dade nem sempre se aquilata ou se 
mede pelo padrão, que deve ser inal­
terável e inextensível do verdadeiro 
amor social, que nos arrasta à colabo­
ração para o Bem comum, único fim 
lógico duma Sociedade.

Por compreensão e definição clás­
sica, sociedade : — é a estável união 
moral dos indivíduos para o Bem 
comuin, com a cooperação de todos 
e a todos atingindo.

Definição perfeita, que abrange e 
prevê tudo o que numa sociedade é 
um elemento constitutivo, seus fins, 
seus benefícios.

E' antes de mais nada a Sociedade 
uma estável união moral de indiví­
duos e é por essa união que é possí­
vel conseguir o bem comum, e para 
ela necessária a cooperação efectiva 
de todos, para que a todos atinja o 
benefício da mesma união.

Sociedade desunida claudica na sua 
base essencial. Sociedade sem união 
moral, isto é, de vontades, é a nega­
ção de si mesma, inútil e igual a nada, 
«como duas metades dum zero*.

Sociedade que não queira atingir 
o bem comum e só o Bem — será o 
homem livre em praticar o Mal ? — 
também não é sociedade, em razão 
dos fins da filosofia social.

E, por extensão de raciocínios con­
tidos na definição, a cooperação de

todos é a. vida da sociedade e o Bem 
conseguido a todos deve atingir, sem 
limitações de reivindicações orgulho­
sas e egoístas.

Iusistatnos no primeiro pensamento, 
que a definição fixa : — União Moral.

A' nossa liberdade de acção, quan­
do a encaminhamos pelas veredas 
ingratas do serviço social, não é indi­
ferente a limitação que lhe opõem os 
interesses colectivos, o estado ante­
rior da organização da vida em co­
mum.

Assim como a natureza não dá sal­
tos — «natura non fecit saltus» 1 — 
também a sociedade não é brusca 
nos seus movimentos.

Falamos da sociedade e não da 
multidão, isto é, da união responsá­
vel de vontades. A multidão não pen­
sa ; é irresponsável.

As grandes revoluções são sempre 
a dinamisação de posições intelec­
tuais, de doutrinas sociais e políticas, 
longamente incubadas.

Se, porém, se for preguntar a um 
indivíduo componente da multidão 
dinamisada o que deseja, o que pre­
tende, porque grita e porque se amo­
tina, é raro que se não encontre nêle 
o representante atávico duma selva­
jaria primitiva.. .

O Homem desapareceu.
Prometeu-se-lhe a satisfação do seu 

interêsse pessoal. Ei-lo que berra, 
que grita, que arranja cruzes para 
todos os Justos ! . . .

A União Moral, essa fôrça coerci­
tiva de vontades, congregando os in ­
divíduos de inteligências, embora 
pouco cultivada, mas disciplinados, 
é o principal factor, atravez das ida­
des e das contingências temporais, 
do progresso das colectividades, sua 
directriz e sua norma.

Destruir tal União é cair na fraque­
za dos que fàcilmente se deixam ven­
cer.

Dos grandes e imponentes centros 
da Civilização humana até aos mais 
recônditos e apagados recantos das 
agregações paroquiais, a união dos 
indivíduos em função do bem comum 
tem de ser a pedra de toque da vita­
lidade progressiva, daquela vitalidade 
que triunfa de todas as hostilidades, 
daquela fôrça e vontade firmes, que 
desdenha de tôdas as molezas e tibie­
zas, daquela virtude social e digníssi­
ma, que se impõe ao êrro e à mentira, 
como o esplendor mais alto da reli­
gião da Humanidade!

Falamos na religião da Humanida­
de, sem intuitos que possam dar asas 
às suspeitas heréticas...

Seria a Religião em que o Homem 
pela Felicidade e pela Perfeição atin­
giria os óbices divinos de quantas re­
ligiões se dizem reveladas...

União, coesão humana. — E, como 
corolário dela, a máxima felicidade 
para o indivíduo humano, a maior

perfeição das suas potências criado­
ras do Progresso, limitado pelas exi­
gências únicas do Bem comum. O 
bem da Sociedade antes do indivíduo 
e o bem do indivíduo como prémio 
e como emanação da Grande União 
Social.

Mas de todo e qualquer modo 
união social de responsáveis, porque 
só êsses têem o direito de conformar 
a vida social, consoante os movimen­
tos sinceramente humanos das suas 
almas.

Os que não são ou não podem ser 
responsáveis, que se deixem dirigir, 
que deleguem, pelo reconhecimento 
do que pode valer a responsabili­
dade social naqueles que valem mais.

A moderna concepção social do 
Chefe é uma extensão da organização 
das «élites». Todo o homem pode 
pertencer a determinada «élite», o 
que está muito longe de todo o ho­
mem poder ser um chefe.

Do mal da falta de disciplina men­
tal, em qualquer meio social, que se 
manifeste, vem sempre uma situação 
difícil, que tanto mais se agrava, 
quanto mais se expandem as razões 
da vaidade, do orgulho, da nostalgia 
do mando.

Mal resultante do esquecimento de 
que jàmais poderá mandar quem não 
saiba primeiro obedecer a uma disci­
plina interior e moral, que dá ao ho­
mem a posse do carácter e que lhe 
indica o caminho da sua acção social, 
se por temperamento ou por solicita­
ção colectiva nela é chamado a cola 
borar.

Como havemos, pois, de aparecer 
em público, sem arcar ao pêso da 
responsabilidade, com a desordem no 
nosso pensamento, a desordem na 
nossa vontade, um e outra a desorde­
nar a, por vezes, pavorosa incon­
gruência das nossas palavras ?

P. A.

A R O M A
(Ao Dr. Francisco Rodrigues)

Sonho, poesia 
T alvez.. .

Aos poucos,
A Humanidade,
Sincera e consciente,
Redime-se
Dos pesadêlos,
Dos pecados do Passado!

Erguendo o lábaro 
Da sua paixão 
E soltando 
O «amo-te»
Da Felicidade suprema, 
Arrasta-se para a luz,
Enche de alvoradas o coração, 
Sacode a neve dos cabelos
— Pó de séc’los — ,
E, lançando um olhar maldito 
A’ cruz
Do seu calvário,
Tal como Jesus 
Em sábado de aleluia, 
Ressuscita 
E resplandece,
Inocente,
Virginal,
Terna e meiga,
De transparente olhar! . . .
. . .  Olhar tam lindo,
Que,
Dir-se-ia
Nêle reflectir a sua alma
— Expressão da sensibilidade! — , 
A um tempo
Revelando,
No desvio de ondas luminosas, 
Espelhantes e cristalinas,
A Perfeição,
0  Belo,
A Pureza
— A sua eterna mocidade!
1 936. L. COELHO



Crónica do Pôrto tância, a ilustre Comissão dos 
Padrões da Grande Guerra 
deve pronunciar-se sôbre as 4

Aluga-se uma Pensão
A história é pequena — e conta-se 

em meia dúzia de palavras.
Já lá vão alguns anos, a senhora D. 

F.uropa mandou construir, na Aveni­
da «Mundo Civilizado», um elegante 
edifício, amplo, luxuoso, confortável, 
espécie de Babel em cimento armado, 
e fêz publicar nos Jornais um anún­
cio vulgar onde rèclamava o asseio e 
a higine da sua pensào, predicados 
que associava aq aluguer de confor­
táveis andares, a preços razoáveis e 
ao alcance de tôdas-as bôlsas.

Apareceram os primeiros hóspedes, 
os andares foram-se enchendo — e a 
pensão ficou, assim, completa, pare­
cendo satisfazer os inquilinos.

Contou-me a D. Europa — uma ve­
lha obesa, corroída pela idade, com 
os cabelos brancos e a pele encarqui­
lhada pela velhice, — que a sua pen­
são era um verdadeiro paraíso, que 
todos os locatários se davam muito 
bem entre si, apesar de constituírem 
um empastelado de línguas e costu­
mes, que o sossego era absoluto, sem 
se constatarem zangas, distúrbios ou 
malquerenças — e que julgava, até, 
poder chamar àquela gente uma «fa­
mília ideal».

Eu felicitei a D. Europa — já por­
que o sossêgo é uma bênção para os 
lares, — e estimei a prosperidade do 
negócio a que ela tinha lançado mão.

Mas, um dia, — um dia estalou a 
primeira zaragata no prédio. O vizi­
nho do rés do chão apirraçou o do 
segundo andar por um motivo fútil, 
envolvendo-se em desordem ; todos 
na casa censuraram os delinquentes 
— e, desde então, jàmais houve har- 
moríia que se tornasse em paz e sos­
sêgo para os habitante do prédio e, 
até, para a D. Europa.

Esta, embora desgostosa, continuou 
com o seu sorriso pacificador até ao 
dia em que a locatária do segundo 
andar, uma senhora aparentada dos 
Sabóias, quis, pela violência, desalo­
jar o vizinho de cima, — não escutan­
do as palavras conciliadoras dos vizi­
nhos, nem se querendo reger pela lei 
do inquilinato com que a D. Europa 
se segurára ao admitir os hóspedes.

Desencadeou - se, pois, tremenda 
borrasca na pensão, alicerçada nos 
pretextos da senhora do segundo an­
dar.

Nem rogos, nem ameaças, nem sú- 
plicas, nem promessas fizeram dissua­
dir a irrequieta pensionista dos seus 
propósitos, — e ela foi, a pouco e 
pouco, tomando conta do andar su­
perior, onde habitava um desventura­
do velho, sem ter ninguém que o 
auxiliasse, que o defendesse, — pois 
até ost correligionários da pensão não 
sabiam como proceder, — e a D. Eu­
ropa viu-se obrigada a cruzar os bra­
ços, sem poder conter a fúria da vi­
zinha revoltada.

. . .  E' êste o aspecto que nos oferece 
a política internacional cuja compli­
cada engrenagem .está bobinada no 
areópago genebrino — quer dizer, é 
panorâma agitado que se nota na 
pensão da D. Europa.. .

Encontrei-a, há dias, muito triste, 
muito desanimada, dizendo-me, cho­
rosa, que não encontrou meios de 
convencer pacificarnente os seus in­
quilinos, que os restantes iniciaram, 
também grandes desavenças e que, 
assim, não pode continuar, — garan­
tindo-me que vai alugar a outros a 
sua pensão, já que todos violaram o 
sossêgo e a paz que ela abençoara no 
início.

— E' um verdadeiro martírio, — 
disse-me ela, à despedida, — e eu sou 
impotente para manter em ordem tal 

jcfamília» ! . . .

Vai alugar-se — a pensão da D. 
Europa.. .

fíuy de Lucena.

O  T r i u n f o
d o  M o n u m e n t o
Com a avença feita por sua 

Excelência o Senhor Ministro 
das Finanças para afixação de 
cartazes de Propaganda, com 
a autorização dada por sua 
Excelência para a emissão de 
sêlos — como eficiente meio 
de angariação de fundos — , e, 
ainda, com a portaria publi­
cada no «Diário de Govêrno» 
de quarta-feira, o caso do Mo­
numento aos Heróis da Gran­
de Guerra alcançou as simpa­
tias dos poderes públicos, mar­
cando altamente a actividade 
desenvolvida pela D irecção 
Executiva que tomou o encar­
go de pagar uma dívida que 
de há muito deveria estar sal­
dada.

Dentro em breve o Monu­
mento será um facto em Gui- 
marãis, provando-se dêste jeito 
que uma Terra quando quer, 
quer.

M algré os empecilhos que 
se levantem, a Comissão a que 
preside o lídimo vimaranense, 
sr. João Teixeira de Aguiar, 
demonstrou uma vez mais que 
a habilidade está em ser cons­
ciente, digno e patriota.

Amanhã, como última ins-

legendas apresentadas pelo sr. 
Capitão Duarte Fraga e que 
deverão figurar no Monu­
mento.

Assim descerá o pano sôbre 
o labor burocrático que foi 
dispendido pela Comissão elei­
ta ao agrado dos vimaranen- 
ses, Comissão que representa 
legítimamente o Concelho.

Na próxima semana, anima­
das do desejo de vencer, as 
Comissões Auxiliares sairão a 
terreiro para a grande e pa­
triótica peregrinação de anga­
riar fundos.

De esperar é que nenhum 
vimaranense se recuse a cum­
prir o seu dever, certo de que 
Guitnaràis vai levantar um 
monumento condigno de* to­
dos aquêles que se bateram 
por um Portugal Maior e que 
valorizaram a Raça pelos seus 
feitos heroicos.

Sopre muito embora o vento 
pelas carvalheiras: o Govêrno 
da Nação está de alma e cora 
çào connosco e tendo conhe­
cimento do projecto do Mo­
numento, acha-o digno desta 
Terra que foi o Berço de Por­
tugal.

A’ obra, pois, que não en­
vergonha ninguém e se sobre­
porá a tôdas as autorizadas 
opiniõis dos auto-didatas e 
trastejadores de velharias.

Por Guimarãis e Portugal!

F e s t a s  d a  C i d a d e
Toda a gente andava intriga­

da com o silêncio feito à volta 
das Festas Gualterianas a rea­
lizar em Agosto próximo.

Via-se fugir o tempo, gasta­
vam-se palavras inúteis, joga­
ram-se desconfianças, e ainda 
e sempre a mesma apatia a 
invadir os chamados reais va­
lores da Terra, o vício costu­
mado da parangona e o atrito 
da ronceirice.

Tudo como no princípio, 
sem fins determinados! . . .

Boa razão nos assistia quan­
do a lógica nos obrigou a con­
siderar de «fôgo de vistas» as 
rètóricas inflamadas dos pen­
sadores de «primo cartel», re- 
tornelos èsses que, marcando 
estafada ária, provocaram dis­
sonâncias desagradáveis, tais 
com o: cortejos históricos, ran­
chos regionais e bi zarr i ces  
àlealescas.

D e s a s s o m b r o
A atitude da Direcção da As­

sociação Comercial e Industrial 
de Guimarãis, desta cidade, pe­
rante a inesperada oferta de, 
por seu livre alvedrio, arcar 
com as responsabilidades da 
realização das Festas, denota 
bom senso e desassombro.

— Aquelas palavras não sa­
tisfarão os doadores, mas tra­
duzem bem sinceramente a 
repulsa por tudo quanto re­
presente coreografia labroste, 
com uma dezena de contos de 
réis a arder.

C o n s u m a t u m  e s í
A nota camarária sôbre a 

não realização das Festas da 
Cidade é tudo quanto há de 
mais infeliz e de menos òpor- 
uno.
Com o seu aparecimento, 

deitou-se um balde de água 
ria sôbre o desejo da livre 

acçâo das Fôrças Vivas da Ci­
dade e Concelho, relegando-se 
esta Terra para uma condição 
de vilória sertaneja.

A  o b r a ! . . .
As oito maravilhas do mun­

d o— oito e não sete como é 
vulgar ensinar-se— ficam a per­
der de vista perante a monu­
mentalidade daquela obra das 
Doroteias, feita ali ao subir das 
Trinas.

Aquilo imortaliza e torna 
imorredoiro — um homem!

Só esta sofredora e pacata 
gente a suportaria, dando asas 
a quem na posteridade há-de 
obter todos os cognomes e

mais um, desiludida como an­
da da sua boa Fortuna e desa­
paixonada de seu bairrismo.

C ò r a d L o u r o  p ú b l i c o
Quem tenha necessidade de 

passear pelo Castelo, nessa 
época de excursões e visitas, 
identificado fica com o aspecto 
que possa observar.

Implantou-se ali o coradouro 
público, com tôda a casta de 
farrapos posta ao sol, quando 
não seja forçado a admirar 
também o espiolhamento de 
mulheres que, naquelas para­
gens, se regalam de fruír uma 
proveitosa sombra.

C O M U N I C A D O
Sôbre uma local do sr. A. L. de 

Carvalho, inserta no «Berço da Grei», 
de 9 do mês corrente, e referente ao 
relatório apresentado pela anterior 
Direcção da Sociedade Protectora dos 
Animais, desta cidade, continuamos 
a manter tôdas as afirmações nêle 
contidas e lamentamos que o sr. A. 
L. de Carvalho tenha sido infeliz nos 
argumentos com os quais pretende 
justificar a sua interferência na reti­
rada dum subsídio que tinha sido 
dado a esta Colectividade para o fim 
de contratar um guarda que se encar­
regasse de apanhar  os cãis vádios.

Sua ex.a referiu-se aos cãis apa­
nhados pelo guarda da Sociedade 
— 2 1  em 6 mêses — e os apanhados 
pela rede — 32 em igual tempo — , 
mas esqueceu-se de completar a ver­
dade, visto não ter dito que no ser­
viço da rede andam, pelo menos, 6  
homens, embora não todos os dias, 
ao passo que a Sociedade apenas 
dispunha de um, mas com a vanta­
gem do serviço ser feito sem o espa­
lhafato que actualmente se nota.

Igualmente lamentamos que o sr. 
Carvalho não tivesse lido o nosso 
Relatório com atenção, porque do 
contrário não teria afirmado que não 
viu nada, absolutamente nada, res­
peitante aos serviços da Direcção. 
De resto, não desejamos que a Câ­
mara seja asilo, mas também não nos 
consideramos com falta de senso pelo 
simples facto de nos termos referido 
no citado Relatório à situação em 
que ficou 0  guarda da Sociedade. 
E’ esta a satisfação que temos de 
dar à opinião pública que, melhor do 
que nós, saberá fazer justiça a quem 
a ela tiver direito.

Guimarãis, 14 de Maio de 1936.

A Direcção cessante da Sociedade
Protectora dos Animais.

Conferências pedagógicas
Com muito brilhantismo, tiveram 

lugar, num dos vastos salões das Es­
colas Centrais, desta cidade, na quin­
ta e sexta-feira últimas, as Conferên­
cias Pedagógicas, presididas pelo 
nosso querido amigo, o ilustre Di- 
rector do Distrito Escolar, sr. Manuel 
Boaventura, que se fez secretariar 
pelos srs. Director-Adjunto e Dele­
gado Escolar, professores conferentes 
e, ainda, pelos Directores das Esco­
las Centrais (masculina e feminina).

Estas conferências pedagógicas, des­
tinadas ao professorado primário do 
concelho de Guimarãis, decorreram 
com muito interêsse, de molde a dei­
xar satisfeitos todos quantos a elas 
assistiram.

No primeiro dia foram conferentes 
os inteligentes professores, srs. Amé­
rico Soares Pinto, Augusto César 
Dias Padrão e António Martins Gon­
çalves, que versaram, respectivamen- 
te, as seguintes teses : — «4  D iscipli­
na E sco lar», «O Ensino da C aligra­
fia.» e «O Ensino do Desenho», teses 
estas que no final foram objeco de 
acalorada discussão entre os respec- 
tivos conferentes e os professores, 
srs. Joaquim da Silva Godinho, Ber- 
nardino Pereira dos Santos, Dionísio 
Martins, Ovídio Lobo, Amílcar Pei­
xoto, Artur dos Santos Rodrigues e 
outros, estabelecendo-se à volta das 
teses apresentadas opiniões de ordem 
técnica e pedagógica, todos revelando 
vastos conhecimentos.

O ilustre Director do Distrito Es­
colar fêz, a seguir, largas apreciações 
de crítica aos trabalhos apresentados, 
apreciando-se em considerações de 
muito estudo e saber, sendo muito 
aplaudido pela maneira proficiente e 
claríssima como sua ex.a se referiu à 
doutrina das teses e argumentação 
dos professores.

O professor, sr. Américo Soares 
Pinto, propôz, e foi aprovado, que 
se telegrafasse ao Sr. Ministro e Di­
rector Gerai da Instrução Pública, 
felicitando-os.

No segundo dia, e no mesmo local, 
foram conferentes as distintas profes­
soras, sr.ai D. Maria do Carmo Mar­
ques de Aragão e D. Maria Celeste 
Nobre, que dissertaram as suas teses 
— «D Ensino de lavores como fa cto r  
da educação fem in in a* e « 0  senti­
mento patriótico na Escola», respec- 
tivamente. Estes trabalhos inteligen­
temente apresentados como foram 
pelos ilustres conferentes, chegaram 
a ter conclusões definitivas, motivo 
porque receberam aplausos unânimes 
não só do distinto professorado pre­
sente como também do snr. Director 
do Distrito, tendo palavras de elogio

e de felicitações para as duas senho­
ras, autoras ilustres das teses, que se 
mostraram à altura das Conferências, 
pois revelaram profundos conheci­
mentos sôbre a matéria dos seus tra­
balhos apresentados, pelo que, em 
sua opinião, bem pode dizer-se que 
fecharam com chave de ouro as Con­
ferências Pedagógicas.

Findaa que foram estas, todos os 
srs. Professores visitaram o Castelo, 
junto do qual tiraram uma fotografia, 
e o Museu Alberto Sampaio.

A seguir, realizou-se, no Hotel do 
Toural, um almoço de confraterniza­
ção, a que assistiu a quási totalidade 
dos srs. professores, tendo presidido 
o snr. Director das Escolas Centrais. 
Foram convidados também a assistir 
a esta festa de íntima solidariedade 
os srs. Presidente da Câmara Muni­
cipal e Administrador do Concelho.

Iniciou os brindes o sr. dr. José 
Francisco dos Santos, que teve pala­
vras de elogio e de agradecimento 
para o professorado do concelho, as­
sociando-se do coração a tôdas as 
suas manifestações. O sr. António 
José Pereira de- Lima falou em seu 
nome e como Administrador do con­
celho, e vários professores, que de­
ram às suas palavras o verdadeiro 
cunho da sinceridade e de solidarie­
dade, anitnando-se o ambiente pelo 
entusiasmo com que decorreram as 
Conferências Pedagógicas. Encerrou 
os brindes o sr. Manuel Boaventura, 
distinto Director do Distrito Escolar, 
cujas palavras foram de felicitação 
para todos, sentindo-se plenamente 
satisfeito por lhe ter sido dado o pra­
zer de se encontrar rodeado dum 
professorado tão inteligente, como 
teve ocasião de verificar, fazendo jus­
tiça às suas belas qualidades e virtu­
des.

O «Notícias de Guimarãis», felici­
tando os trabalhadores da Cultura 
Popular, envia-lhe os seus parabéns 
como se houveram nas Conferências 
Pedagógicas, a que deram todo o seu 
saber e entusiasmo, como também, e 
muito sinceramente, saúda o sr. Ma­
nuel Boaventura, brilhante ornamento 
do Professorado Primário Português, 
pois que dirigindo e orientando pro­
ficiente e inteligentemente todos os 
trabalhos, mostrou-se um profundo 
pedagogista de vastos e sólidos conhe­
cimentos, que o elevam no conceito 
de todos quantos teem a honra de 
com êle conviver de perto, apreciando 
não só o seu belo espírito claro e in­
teligente, mas as suas grandes quali­
dades de carácter e virtudes morais e 
sociais.

DCSFORTO
------------------------ O ------------------------

Um a situ a çã o  g r a v e . . .

Duma conversa rápida surgiu a 
razão dêste artigo, cuja necessidade 
de há muito amadureceu no nosso 
espírito. A actividade contínua de 
relatar jogos e de os criticar conforme 
a opinião livre e independente da 
apreciação pessoal, satura em tempo 
restricto se outros factos, em que o 
Desporto é prenhe, não nos prende 
e sôbre êle não atraímos a atenção 
do público e lhe ocultamos a situação 
grave de determinados problemas. 
Apontar as dificuldades que tolhem o 
foot-ball local, apresentar a gravidade 
actual da situação, era dever que se 
impõe para ilucidar a massa despor­
tiva do meio, despertar energias ador­
mecidas e incitar a reunir em volta 
do Vitória as melhores boas-vontades 
e as mais decididas afeições.

Sofre o Vitória do mesmo mal que 
atinge as agremiações desportivas dos 
meios pequenos, mal que aflige a 
grande parte dos Clubes nacionais e 
lhes impede progredir e aumentar : o 
estado financeiro. N inguém  deve 
ignorar que as despesas que um Club 
tem são avultadas e mais avultadas 
se tornam quando um Club ocupa 
um certo lugar de destaque para seu 
prestígio e garantia do seu nome. 
O Vitória S . C., que disfruta dum 
nome justamente alcançado, criou ne­
cessidades inerentes, sustentadas a 
custo pela dedicação e amor de inú­
meras afeições.

Tudo cansa com o rodar dos tem­
pos ; e as amizades, que atingem um 
esfôrço monetário, começam a rarear, 
m òrm ente nas circunstâncias que 
actualmente atravessamos em que o 
dinheiro não abunda nem acainarada 
com as iniciativas mais ardorosas. 
Às associações desportivas são as pri­
meiras vítimas dessas dificuldades.

E' já longo o rol dos amigos que 
por o Vitória muito fizeram e cujos 
nomes é justo destacar : Capitão Ger- 
vásio Campos de Carvalho, Tenente 
José Campos, Heitor Campos, Eduar­
do Passos, Afonso da Costa Guima­
rãis, Eduardo P. dos Santos, António 
Macêdo, Domingos Ferreira, Carlos 
Machado, Dr. Francisco Rodrigues, 
Dr. José Pinto Rodrigues, Dr. Isaías 
V. de Castro e tantos outros, cujos 
nomes, sem melindre, não nos ocorre 
agora. Todos deixaram, na sua pas­
sagem pela Direcção 'do Vitória, o 
esfôrço da sua vontade e o auxílio da 
sua bolsa. A actual Direcção, com­
posta de indivíJuos dutna dedicação 
sem limites, enfrentam dificuldades 
sem nome que ninguém deve ignorar.

As despesas aumentaram e as recei­
tas têm diminuído assombrosamente. 
A disputa do campionato da 2 .a 
Liga, contrariou as melhores esperan­
ças no seu resultado pecuniário, mal 
que se generalizou a todos os Clubes 
concorrentes. A necessidade de al­
cançar uma boa classificação, nessa 
disputa nacional, obrigou todos os 
Clubes a reforçar os seus teams com
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melhores jogadores. O Vitória, viu-se, 
por isso, na necessidade de seguir as 
mesmas pisadas para não se vêr na 
contingência de ocupar um lugar mo­
desto cujo resultado monetário seria 
então mais desolador.

Em resumo, a situação, de momen­
to, é esta :

— As despesas têem sido maiores 
que a receita e a diferença vem sendo 
aguentada, estóicamente, pelo bolso 
particular dos membros da Direcção!

Preguntamos:
l  Haverá razão em permitir o sacri­

fício dessas pessoas, quando o seu 
sacrifício resulta prazer disputado 
por uma grande maioria ?

<: Esta situação poderá manter-se 
por muito tempo ?

<: Haverá quem queira, no fim do 
seu mandato, — prestes a chegar — 
assumir a sua gerência nestas circuns­
tâncias ?

E' esta a realidade dura, fria e 
aterradora da verdade!

Têm a palavra os associados e ami­
gos do Vitória. Neles está a resolu­
ção dêste problema vital para a vida 
do seu Club. Agrupem-se em tôrno 
dêle. Dêem-lhe a sua assistência, e 
não esqueçam que o prazer do seu 
triunfo também a si mesmos pertence. 
O Vitória será grande e impor-se-á 
com a união e o auxílio de todos.

Se assim o não entenderem, o Club 
terá de acabar ou modificar-se num 
agrupamento de modestos recursos, 
sem veleidades inocentes, nem espe­
ranças falazes.

Almeida Ferreira.

do monólogo do Vaqueiro, o do Pre­
guiçoso, do auto do «Juiz da Beira*,, 
por Salvador Dantas. Ao fim de fes­
ta, será entoado um côro pastoril,' 
com um solo cantado pela maior re­
velação feminina de amadores de 
Teatro, a sr.a D. Maria Luiza Xavier 
de Carvalho — real valor artístico do 
meio vimaranense.

O guarda-roupa está a cargo do 
conhecido costumier da cidade do 
Pôrto, Jaime Valverde.

F a l t a  de e s p a ç o

Por absoluta falta de espaço fica-nos 
de fora bastante original já composto, 
do que pedimos desculpa aos seus 
autores.Francisco Pinto Rodrigues

Advogado
R. Gravador Moiarinho— Guimarãis
-------  T E L E F O N E  1 7 2  -------

D^onri np por motivos de partilhas, 
I aooa ou um estabíiecimento de 
ferragens, bem situado, com larga 
clientela em junto e retalho. Bom 
emprego de capital. (6 1 )

R. de St.° António, 83, 85 e 85 A.

H T S R M O N l U M

Vende-se, completamente novo, mar­
ca Lindholm, alemão, modelo actual, 
com as seguintes características: ma­
deira Caoaba, escura, 4 oitavas, 8 re­
gistos, 2  jogos e 2  joelheiras de ex­
pressão.

Absolutamente expressivo e harmo­
nioso.

Esta redacção informa. (106)

P E D I D O

V E N D E - S E
Máquina Singer nova, corrç.1 ano 
de uso, por motivo de retirada. 
Informa esta Redacção. ( 1 1 4 )

Comemoração Gilvicentina pelo 
Grupo Cénico Mocidade Alegre

Tudo se concerta para que a come­
moração do 4.° Centenário de Gil 
Vicente, a realizar nesta cidade que 
foi seu berço, seja levada a cabo com 
brilhantismo, no próximo dia 8 , com 
o sarau que terá lugar no Salão de 
Festas do Azilo de Santa Estefânia.

Os ensaios da Farsa Inês Pereira  
continuam com regularidade, assim 
demonstrando haver grande entusias­
mo pela apresentação de um género 
de Teatro, a que o público não está 
habituado, podendo até considerar-se 
inédito.

A 2.a parte do programa será preen­
chida com um estudo sôbre a acção 
literária do Fundador do Teatro Por­
tuguês, estudo êsse que será apresen­
tado pelo digno Director da «Revista 
Gil Vicente» e nosso prezado colabo­
rador, sr. Manuel Alves de O liveira,; 
um novo cheio de talento e que, no j 
jornalismo vimaranense, tem marcado i 
um lugar de realçado relêvo. Presi­
dirá o ex. m0 sr. Administrador do 
Concelho, a quem vai ser endereçado 
convite, e bem assim os representan­
tes da Academia, Escola Industrial, 
Oficina de S. José, Bombeiros Volun­
tários, Associação dos Empregados 
do Comércio e Grupos Recreativos.

Na 3.a parte serão recitados, além

José da Silva Machado, ex-proposto 
da Tesouraria Municipal, pede aos 
srs. industriais ou comerciantes a 
fineza de lhe darem quaisquer servi- » 
ços nos seus armazéns ou escritórios, * 
para êste ir vivendo e seus filhos, até 
resolver nova situação, o que agra­
dece.

Jo s é  da Sitva M achado
(117) R. Capitão Alfredo Quintarãis.

A F IN A D O R  D E  P IA N O S
João da Fonseca, antigo afinador 

de pianos, participa aos seus inúme­
ros clientes que se encontra nesta 
cidade com demora de alguns dias, 
aguardando as suas ordens na Pape­
laria dos Ex.mos Srs. L. Oliveira & C.a, 
R. da Rèpública, junto ao Banco de 
Portugal. (ii5)

f i l i a l  p im ertia  J t fa -  |
1

chado é  hoje a casa que 
mais so rtid o  tem era 
casim iras. (77)

V H 3S T D E - S B
Um motor a óleo de 12/14 HP, 

marca alemã Deutz, sistema Diesel, 
de 2  tempos, em segunda mão, mas 
só com seis mêses de uso, por preço 
módico.

Falar a Gomes Alves, Matos & C.a 
— Guimarãis. (95)

a w s A  AOtttTE 

MU)0Otf> m w ss U

L ig a  d o s  C o m b a te n te s  d a  G ra n d e  G u e rra
Sub-Agôncla da Guimarãis

Nos termos da legislação vigente nêste organismo, e para conheci­
mento de todos quantos pela vida da Colectividade se interessam, torna-se 
público que o quantitativo dispendido sob a rúbrica «assistência aos ex- 
combatentes e famílias em precárias circunstâncias» desde 1 de Janeiro 
de 1935 a 30 de Abril do corrente ano ascende a 8.217$90.

Guimarãis, 7 de Maio de 1936.

A  Com issão Administrativa.

V E I T D í l  i d o  c a p a c e t e

C O N T A  C O R R E N T E
Produzido pela venda do ca p a ce te ..........................  1.420545

D espezas 2 17 $ 2 0 ,  assim  descrim inadas:
Capacetes e Cartazes de propaganda . . . .  62575
17 fo to g ra fias ..................................................................... 80500
Moldura para fo to g ra fia .................................................................... 3580
Convites^ para a Missa........................................................................  1 5 5 0 0 .
Chá e bôlos às peregrinas e Escuteiros. . . . 32$40
Expediente..............................................................................................  2575
Afixação de Cartazes ..........................................................................  7550
Combóio — ida e volta a V izela .................................  13$00 ;
Saldo — depositado na Caixa G. de Depósitos . ________ 1.203525

1.420Ç45 1.420545
N. — Para verificação acha-se patente na Sede desta Sub-Agência, 

onde pode ser examinado, todos os domingos, das 10  às 1 1  horas, e até 30 
do corrente, o respectivo Processo de Contas.

A distribuição do saldo, será feita oportunamente, consoante as deli­
berações a tomar pela Comissão Administrativa.

Guimarãis, 10  de Maio de 1936.

O Tesoureiro: João A. da Silva Guimarãis,
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Da C i d a d e
F e s ta s  a  S a n ta  C a ta r in a

— Os Caçadores e Atiradores Civis 
de Guimarãis vão realizar, no dia 21 
de Junho próximo, na Estância da 
Penha, com um programa atraente 
que oportunamente será publicado, 
os festejos em honra de Santa Ca­
tarina.

Hotel d a P e n h a  —Vai assumir 
a gerência do Hotel da Penha, o 
nosso prezado amigo sr. Manuel 
Gonçalves, proprietário da Pensão 
Arcádia. Desejamos-lhe muitas fe­
licidades.

N a sc im e n to —Teve a sua âèli- 
vrance, dando à luz uma criança do 
sexo feminino, a esposa do nosso 
bom amigo e estimado proprietário 
da freguesia de Pinheiro, sr. Manuel 
Afonso, da Casa de Brense.

Parabéns.
P r o c is s ã o  d e  N. S .a d e F á ­

tim a — No dia i3, realizou-se a 
Procissão de N. S.* de Fátima, que 
saiu da capela das Capuchinhas, 
tendo dado volta ao Largo da Re­
pública do Brazil. No cortejo encor- 
poraram-se algumas centenas de 
pessoas entoando cânticos religiosos.

C irco M arian o  — O Circo Ma- 
riano, que, como noticiamos, esteve 
nesta cidade, retirou-se para Braga 
na quinta-feira, deixando nos vima- 
ranenses as melhores impressões, 
pois os trabalhos executados agra­
daram.

Pedido d e c a s a m e n to  -  No
passado domingo, foi pedida em ca­
samento para o nosso prezado amigo 
sr. Amadeu Moreira, activo Agen- 
ciário em Famalicão, a sr.* D. Alme- 
rinda Gomes Alves, filha do saUdoso 
sr. José Maria Gomes Alves e da sr.*
D. Elvira Gomes Alves.

Os noivos são possuidores de ex­
celentes qualidades que hão-de, por 
certo, fazer a felicidade do lar que 
vão constituir. Antecipadamente lhes 
desejamos muitas venturas.

Convento da C o s ta —Foi alu­
gado à Congregação dos Padres Do­
minicanos o Convento da Costa.

C asam en to  — Na igreja da Mi­
sericórdia, realizou-se, no domingo, 
0 casamento do sr. Alberto Neves 
de Castro com a sr.» D. Armanda do 
Céu de Sousa Carvalho, filha do in­
dustrial sr. Bernardino de Carvalho 
Abreu e de sua espôsa a sr.* D. Joa- 
quina Lopes de Sousa. Fôram pa­
drinhos por parte da noiva seus pais 
e por parte do noivo seu cunhado, o 
nosso amigo sr. João A. da Silva 
Guimarãis e sua mãi a sr.* D Cecilia 
de Queiroz Neves de Castro.

Aos noivos desejamos muitas feli­
cidades. *

R om aria  d e  S . T o ro a to  —
Conforme programa que já publica­
mos, realiza-se hoje a denominada 
Romaria Pequena de S .Torcato que 
costuma ser muito concorrida.

Durante o - dia de hoje haverá 
carreiras de caminhetas entre esta 
cidade e o local da Romaria.

C in em a -S o n o ro  — Por inicia­
tiva da Emprêsa do Teatro Cine- 
Parque, de Vizela, inauguroUrse na 
sexta-feira, no Salão do Asilo de S.t* 
Estefânia, o Cinema-Sonoro que d o ­
ravante ali atrairá os vimaranenses.

Exibiu-se o curioso filme «Barão 
Cigano».

Conforme anúncio que publicamos 
noutro lugar, vão realizar-se outras 
sessões com os mais recentes filmes.

Felicitamos aquela emprêsa.
— Na Parada dos Bombeiros tam­

bém vai ser inaugurado dentro de 
poucos dias,, como já noticiamos, o 
Cinema-Sonoro ao ar livre.

Ju lg a m e n to s  — Em Tribunal 
colectivo, respondeu, há dias, Ar- 
mindo Rodrigues, solteiro, sapatei­
ro, de 22 anos, da freguesia de N. S. 
da Oliveira, desta cidade, acusado 
de ter praticado um furto à firma 
José de Castro Guimarãis, Sucr. de 
esc. 4 .5 3 7 ^ 50 . Foi condenado em 
10 meses de prisão correccional e 2

meses e meio de multa a i%>oo por 
dia, 1 .ooo#>oo de imposto de justiça 
e acréscimos legais, ioo$oo ao advo­
gado oficioso e ioo#>oo de indemni­
zação àquela firma. Foi seu patrono 
o sr. dr. João Rocha dos Santos.

— Terminou, há dias, o julgamen­
to de Francisco da Silva Marques, 
solteiro, maior, autor do crime de 
morte na pessoa de José Lemos Pi­
nheiro. Foi condenado em 2 anos e 
meio de prisão maior celular ou na 
alternativa de 3 anos e 9 meses de 
degrêdo, 3 meses de multa a i#>oo 
por dia, 1 .ooo#oo de imposto de 
justiça, 5.oóo#oo de indemnização 
aos filhos da vítima e 5oo$oo para 
o ofendido Manuel Lemos Pinheiro, 
irmão do assassinado.

O Tribunal não deu como prova­
do o crime de homicídio voluntário 
de que o réu era acusado e teve em 
atenção o seu bom comportamento 
anterior, etc.

V is ita  A c a d é m ic a — Uma co­
missão delegada do Grupo de Estu­
dantes Preparatórios Universitários 
do Pôrto, composta pelos srs. Fer­
nando da Costa Pinheiro, Arnaldo 
da Cunha Guimarãis, Raúl Fernandes 
da Rocha e António Magro Borges, 
de visita a esta cidade, apresentou-nos 
os seus cumprimentos. Aquele Grupo 
de Estudantes vai realizar na cidade 
de Braga e no seu Teatro Circo, no 
próximo dia 2 7 , um Sarau Elegante, 
para o qual estão bilhetes à venda, 
)á, nesta cidade.

E x o u n sá o  de es tu d o  — Os
alunos das 4 .» e 5.» classes do Liceu 
desta cidade, foram ante-ontem em 
excursão de estudo a Coimbra, L ei­
ria, Alcobaça, Batalha e outras loca­
lidades, na companhia de alguns 
professores.

C o rte  de á r v o r e s  — Numa 
das noites da última semana os vân­
dalos cortaram algumas das árvores 
duma das Avenidas das Obras Novas.

Anteriormente já haviam desapa­
recido, pela calada da noite, outras 
árvores da Avenida Capitão Alfredo 
Guimarãis.

Há necessidade absoluta e urgente 
de dar caça aos autores destas e dou­
tras proezas, punindo-os com todo o 
rigor da Lei.

T ro u p e  A rt ís t ic a  N lau ritâ-
n e a  — Este apreciado Grupo Artís­
tico que nos visitou pela primeira j 
vez, realizou, ontem, um atraente : 
espectáculo de variedades no Salão ! 
do Asilo de Santa Estefânia, sendo 
muito aplaudidos pela assistência 
todos os componente da Troupe, 
cujo desempenho satisfez.

O rfeão  de G u im a rã is  — O
«Orfeão de Guimarãis» que, como 
temos noticiado, faz a sua apresen­
tação em'público no próximo dia 2 7 , 
vai fazer-se ouvir no Salão da Cre­
che da V. O. T . de S. Francisco, à 
falta de outro recinto onde melhor 
o possa fazer.

Vamos, pois, ter uma noite de ver­
dadeira arte.

NOTICIAS PESSOAIS

H á dias achou-se incomodado, encon­
trando-se já  restabelecido, o nosso bom 
amigo sr. João Teixeira de Aguiar.

—  Também esteve doente, mas já  se 
encontra restabelecido o nosso bom amigo 
■ £. José Fernandes Ribeiro Gomes.

Da Casa de Saúde «Santa Catarina* 
do Rprto, onde há bastante tempo se en- 
contraVa, regressou há dias a esta cidade, 
melhor vos seus padecimentos, a ex.ma 
esposa do nosso bom amigo sr. dr. Am é­
rico Durão. \

—  No H ospibJ da Trindade, do Porto, 
foi submetido a uiha operação que decor­
reu com êxito, o nosso prezado amigo 
sr. Martinho Gonçalves de Moura.

—  N o Hospital da Universidade, de 
Coimbra, foi submetida a uma melindrosa 
operação a sr.a D . Francelina Faria No­
gueira Graça, esposa do nosso amigo snr. 
Alexandrino Graça,

—  Vai melhor dos seus incómodos 0

nosso bom amigo sr. dr. João de Oliveira 
Bastos.

Desejamos a todos os doentes o mais 
rápido restabelecimento.

—  Fez ontem anos o nosso amigo snr. 
Manoel José de Carvalho, proprietário do 
Café Oriental.

—  Fazem hoje anos os nossos bons 
amigos srs. António Laranjeiro dos R e is , 
activo defensor dos interesses locais e 
José Fernandes da S . Correia.

—  Nos dias 2 1 ,  22, 23, 26 e 29 fazem 
anos, respectivamente, os nossos prezados 
amigos srs. D r. Joaquim Ferreira Leão, 
digno engenheiro Municipal, Arnaldo Al- 
naldo Alpoim da Silva Menezes, Joaquim 
Laranjeiro dós R eis, digno director da 
Casa dos Pobres e denodado defensor dos 
interesses locais, Dr. António Augusto da 
Silva Carneiro, ilustre Juiz de Direito em 
Oliveira do Hospital, e Rodrigo José Leite 
Dias.

A  todos apresentamos sinceras felici­
tações.

—  Esteve nesta cidade, de passagem, o 
nosso bom amigo e conterrâneo sr. Álvaro 
Penafort, ilustre escrivão de direito e 
Comandante dos B . V ., em Celorico de 
Bastos.

—  Em  consequências duma queda que 
deu, tem passado ligeiramente incomodado 
o nosso bom amigo e activo funcionário 
da Câmara Municipal, sr. João Carlos 
Vieira de Andrade. Desejamos as suas 
rápidas melhoras.

[FA L E C IM E N T O S j

Com 75  anos, finou-se o sr. Antó­
nio Carneiro, pai do saUdoso Presi­
dente da Associação Fúnebre Fami* 
liár Operária Vimaranense, sr. José 
Carneiro, e dos srs. Agostinho Car­
neiro, actual Presidente da mes­
ma colectividade e Abílio Carneiro, 
e sôgro do nosso prezado amigo, sr. 
Sebastião Mendes. O seu funeral, 
que foi muito concorrido, realizou-se, 
ante-ontem, na igreja da V. O. T. 
de S. Francisco. Pêsames à família 
dorida.

Não comprem fatos ~
sem visitarem a ^

f i l i a l  pim enta jYlachado.Justa petição dos Industriais de Padaria
Os industriais de Padaria desta 

cidade e concelho, constituiram-se 
em Comissão para pugnar pelos seus 
interêsses e muito especialmente pela 
anulação do Art. 49 do Decreto-lei
n.° 25.732, de 12 de Agôsto de 1935, 
a-fim de que seja permitido o fabrico 
de pão de trigo e milho, gastando-se 
neste último os centeios da região.

Essa Comissão, composta pelos 
srs. Eduardo da Silva Guimarãis, 
José Fernandes, João Mendes Fer­
nandes, Manuel Feliciano de Araújo 
Silva Caídas (de Vizela) e Joaquim 
Ferreira de Campos (das Taipas), 
endereçará representações a s. ex.a o 
Ministro da Agricultura e à Direcção 
do Sindicato Agrícola, certa de que 
justiça lhe será prestada e também de 
que serão postos em relêvo os altos 
interêsses da região.

Pela Câmara
Pelos vereadores srs. dr. José M. 

de Castro Ferreira e António Lopes 
de Carvalho foi apresentada a se­
guinte proposta:

«Na sessão de 3o de Abril último 
foi aprovada uma proposta concebi­
da nos seguintes term os:

Que se confie à Associação C o­
mercial e Industrial de Guimarãis o 
encargo de realizar a Festa da Cida­
de e Feiras de S. Gualter.

Esta proposta foi comunicada à 
citada colectividade. Por sua vez,

Tu b  os u s a d o s
d e  t o d a s  a s  d i m e n s õ e s ,  p a r a  c a n a l i z a ­
ç õ e s  d e  á g u a  e  e m  m u i t o  b o m  e s t a d o  , d e  
c o n s e r v a ç ã o ,  v e n d e m - s e  < t u á s i  d e  g r a ç a  n a
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esta colectividade transmitiu a sua 
proposta à Câmara, dando-lhe simul­
tâneamente publicidade por meio da 
imprensa.

Da nota oficiosa da Associação 
Comercial e Industrial de Guimarãis 
resultou uma larga divulgação, de 
efeitos desprimorosos, não só para 
os brios da vereação como para o 
prestígio da instituição municipal 
que representamos. Por quanto — 
a) Na citada nota. a referida Asso­
ciação lamenta em geito de censura 
«que durante êstes quatro meses 
últimos nada se tivesse feito em prol 
das Festas Gualterianas» 0 que ê f a l ­
tar à verdade dos factos.

Mas esta referência da nota oficio­
sa da Associação é mera picuinha. 
O que não pode passar sem justos 
reparos é o que na mesma nota a 
Associação Comercial põe como 
condição para aceitar o encargo da 
realização das Festas : «só dar inicio 
aos seus trabalhos para a realização 
das Festas da Cidade, depois da C. 
A. da Câmara Municipal depositar 
na Agência da Caixa Geral dos De­
pósitos e à ordem da Associação 
Comercial e Industrial de Guimarãis 
a verba de 7 0 .000^ 00».

Seria lícito que a direcção da cita­
da colectividade manifestasse aquele 
desejo, indo qualquer dos seus mem­
bros junto da Câmara justificar a 
conveniência que tinha nesta medi­
da. Embora o facto constituísse 
novidade, pois receber adiantado nun­
ca foi prática seguida, ainda assim 
podia justificar-se como desejo.

Não só porém, se não procedeu 
assim, sensata e prudentemente, mgs 
preferiu-se transformar um desejo 
em uma condição imperativa : — 
pague a Câmara adiantadamente, ou 
nós Associação, não tomamos 0 encar-
9 °» ! . . - -Para mais agravo, fez a Associação 
dar o maior ruído de publicidade ao 
s e u .. .  últimatum, por meio de «Nota 
oficiosa» à imprensa e porque a 
achavam agressiva em excesso tive­
ram os redactores da nota necessi­
dade de a arrematarem com a su­
pérflua declaração — de que tal de­
liberação «não envolve a mais ligeira 
desconfiança». Simplesmente n ã o  
são as «palavras» mas as «atitudes» 
que em semelhante caso, exprimem 
a verdade e julgam das boas ou más' 
intenções.

A direcção da Associação Comer­
cial e Industrial de Guimarãis, rece­
bendo da Câmara Municipal uma 
proposta de confiança e sem condições, 
não podia, por honra sua, pôr condi­
ções imperativas para a receber. Pro­
cedendo, como procedeu, incivilmen- 
te, praticou um acto associativo 
infrutuoso pois da sua atitude deve 
resultar não só o enfraquecimento do 
seu prestígio, mas ferir o próprio 
objectivo da celebração Gualteriana, 
cuja história anda prêsa aos brios 
da Associação e ao interêsse do co­
mércio logista que representa, em 
face do que justificamos a seguinte 
proposta: — i.° Que a Câmara,ven­
do no procedimento da direcção da 
Associação Comercial e Industrial 
de Guimarãis uma mal dissimulada 
recusa em tomar o encargo das Fes­
tas da Cidade tome, a si a prática 
não só da Feira Franca de S. Gualter, 
como a parte festiva que haja de a 
engrandecer, visto não fazer sentido 
que, por culpa da Associação Comer­
cial e Industrial, se deixe de animar 
o mercado anual do maior interêsse 
para os logistas.

2 . * Se porém, a vereação achar 
mais profícua a aplicação de parte 
da verba destinada às festas em ne­
cessidades de administração Munici­
pal, que em tais circunstâncias, a 
importância de 40 .ooo#oo seja inte­
gralmente aplicada a uma obra de 
comprovado interêsse e aplauso pú­
blico, na Cidade, visto tratar-se de 
uma verba que inicialmente à Cida­
de se destinava.

3. ° que, finalmente, se destine a 
referida verba ao Monumento aos 
Mortos da Grande Guerra, ou ao 
arranjo do Largo de S. Francisco, 
uma e outra coisas constituindo 
aspirações latentes a satisfazer.

Pelo sr. presidente foi apresenta­
da a seguinte contra proposta:

«Que a proposta seja votada com 
a alteração seguinte :

i.° Destinar 40 .0 0 0 ^ 0 0  da verba 
a que a mesma proposta se refere, à 
concessão de subsídios pelas fregue­

sias do concelho abaixo designadas, 
dando-se assim justo deferimento às 
petições que a esta Câmara foram 
dirigidas, no sentido de se proceder 
de remédio às fontes públicas das 
mesmas populações.

2 .* Encarregar os srs. Vereadores 
das Obras e da Higiene de organiza­
rem, de colaboração com o sr. En­
genheiro Municipal, o processo res­
peitante das referidas fontes rurais. 
Que esta medida administrativa seja 
tomada com o aplauso à Política de 
assistência rural preconizada pelo 
Govêrno da Nação.

Nota — As freguesias indicadas no 
número desta proposta são : Vermil, 
Donim, Fermentões, Conde, S. Faus- 
tino de Vizela, Mascotelos, S. Cris­
tóvão de Sêlho, S. Lourenço de 
Sêlho, Rendufe, Calvos, S. Romão 
de Mesão-Frio, S. Lourenço de San- 
de, Urgezes, Atãis, Brito (S. João), 
Serzedo, S. Clemente de Sande, S. 
João de Airão, Gondomar, Santo 
Estêvão de Briteiros. — Aprovada 
por maioria.

Declaração de voto — Pelos srs. 
Vereadores A. L. de Carvalho e dr. 
José Maria de Castro Ferreira foi 
feita a seguinte declaração de voto : 
«O facto de darmos preferência à 
aplicação da verba de 40  mil escu­
dos a uma obra citadina, tendo, como 
patenteamos, uma razão especial e 
de oportunidade a justificar essa 
preferência, não representa menos 
simpatia ou aplauso por uma medi­
da administrativa duma das mais 
latentes necessidades da vida das 
povoações rurais do concelho.

Proposta — Tendo a Liga Portu­
guesa de Profiláxia Social solicitado 
a atenção desta Câmara no sentido 
de serem tomadas providências con­
cernentes à higiene da venda e trans­
porte do pão, proponho como nova 
postura, a exemplo do que fêz em 
Março a Câmara Municipal do Pôr­
to e ao abrigo do disposto no art.° 
io.° do Dec. i3.i66, de Fevereiro de 
19 2 7 , o seguinte :

Art.0 i.° O pão destinado à ven­
da, quer o de trigo, quer o de milho, 
só pode ser transportado em carro 
fechado, especiaimente destinado a 
êsse fim, não podendo servir a qual­
quer outro fim, ou em cabaz com 
tempo de dobradiças, ou ainda em 
canastras adequadas.

2.0 Os cabazes ou canastras po­
derão ser de qualquer tamanho ou 
forma, mas serão formados de pano 
branco, que será sempre mantido

em estado de perfeito asseio e, exte­
riormente, poderão ter cobertura de 
oleado ou qualquer tela impremiá- 
vel.

§ 2.0 Tanto os carros como os 
cabazes e as canastras, terão exte­
riormente, uma taboleta ou inscri­
ção, com caracteres bem legíveis, 
indicando o nome e sede da padaria 
e bem assim um número de ordem 
para cada padaria.

§ 3.° Para a venda na rua ou en­
trega nos domicílios, cada pão de 
trigo será envolto em papel branco 
sem qualquer impressão do lado in­
terior, não podendo sair das padarias 
sem ter sido prèviamente embru­
lhado, pelo que será punida com a 
multa respectiva a padaria cujas ven- 
dedeiras transportem pão trigo que 
não venha nessas condições.

Art.0 2.0 A’ infracção de qualquer 
das disposições anteriores será apli­
cá v e l:— Pela primeira vez, a multa 
de io#>oo. Pela 2 .* vez, a multa de 
i5#>oo.

§ único — A’s reincidências apli­
car-se-á o disposto no art. 36.° do 
Código Penal.

Art.0 3.° Esta postura, que é a 
renovação de posturas anteriores, 
com algumas modificabões tenden­
tes a tornar tão eficaz quanto possí­
vel o preceito da higiene, que é in ­
dispensável pôr em prática a bem da 
saúde pública, começará a vigorar a 
partir de 6  de Junho próximo, nos 
termos do art. 19 5 .° da Lei 88 .
Esta proposta foi aprovada por una­
nimidade.

TIPÓGRAFO
Compositor, habilitado, oferece-se. 
Carta a D. R., para esta Redacção.

C i n e m a  S o r to p o
------  no ------latão do Asilo U Santa Estefânia

HOJE ■ D om ingo, á« 9  3/l dia no ite

O Rei d o s  IW endigos
Film musicado e V in g an ça  Im pla» 
o á v e l, formidável film de aventuras.

Na próxima quinta-feira, (116> 
21, ás 9 3/4 da noite :

J O A N A  D ’A R .O

R ibeiro ,  Filho
A L F A I A T E

Convida os Ex.mos Clientes e amigos a 
visitarem a sua casa, e a examinarem os 
artigos de alta novidade, do sortido que 
recebeu para a estação de verão, com os 
preços marcados, do fato pronto a vestir, 
que tem em exposição na sua vitrine, e, 
àlém desses, muitos outros, que apresen­
ta para escolher ao Largo do Conselheiro 

João Franco, desta cidade. 2

EXUMAÇÕES DD PASSADO
(Qaadns sinópticos da História Vimaranense) 
Assédios ou cépcos

A guarnição do Castelo consistia em 
80 escudeiros e alguns fidalgos, entre 
êles Afonso Lourenço de Castro e Paio 
Rodrigues, seu cunhado. 0  alcaide- 
-mor já  era de avançada idade.

Certo dia falava D. João I, no Pôr­
to, com o arcebispo de Braga, D. Lou­
renço — seu confidente, que sempre .0 
acompanhava e com êle tomou parte 
na Batalha de Aljubarrota — sobre a 
pielhor forma de conquistar a vila de 
Guimarãis, sem grande custo e perda 
de soldado <. 0  prelado — persona gra­
ta do Mestre de Aviz, como já  disse­
mos— que ali se encontrava com 0 
fim de 0 coadjuvar na organização de 
nma armada qne destinava a Lisboa, 
aconseihou-o a escrever a Afonso Lou­
renço de Carvalho e a seu cunhado 
sôbre 0 assunto. Assim se fez.

Escrita foi uma carta e enviada com 
0 máximo recato e cuidado ao seu 
destino para não levantar suspeitas ao 
destinatário, convidando-o a ir faiar 
com 0 rei sôbre um assunto importan­
te. Porém 0 escudeiro, primeiro que

acudisse ao chamamento do rei, falou 
com Gonçalo Pires Coelho, ainda pa­
rente da mulher do coudestável D. Nu- 
no Alvares Pereira, D. Leonor de Al- 
vim, e que estava então incumbido da 
governança do Castelo interinamente, 
na ausência do alcaide-mor.

Este Gonçalo Pires Coelho havia 
em tempos dado fuga àquela sua pa- 
renta, a quem os partidários de Cas­
tela tinham detido juntamente com a 
filha D. Brites, acorapanhando-as ao 
Pôrto, cidade em qne se encontrava 
seu marido e pai em companhia do 
Mestre.

Recebida a carta, dentro em pouco 
dirigiu-se Afonso Lourenço à dita 
cidade. Efectuada a entrevista, acei­
tas as propostas, estabelecido 0 plano 
da entrega do Castelo e combinado 0 
dia, regressou 0 referido escudeiro a 
Guimarãis.

Decorrem alguns dias e 0 rei mar­
cha para esta vila com trezentos ca­
valos, com os quais acampa, sem es­
trépito, indo emboscar-se junto da 
ponte do rio Fato (?). A marcha foi 
sob 0 maior silêncio.

Iam de-vagar e calados — diz um 
escritor — e porque um cavalo rin­
chou, 0 rei fêz  logo matá-lo.

No dia seguinte, antemanhã, Afonso 
Lourenço, sobre 0 pretexto da entrada

de uma cuba de vinho, mandou abrir 
0 postigo de S. Paio e por êle entrou 
0 famvso João Jodrigues de Sá, 0 Sá 
das Galés, aos gritos de Portugal! 
Portugal! S. Jo rg e ! A cêrca da vila 
baixa foi logo vencida e as casas dos 
adeptos de Castela saqueadas. Aires 
Gomes da Silva assim como a sua gen­
te de armas e partidários seus, reco­
lhendo-se ao Castelo, organizou ainda 
um núcleo de resistência que obrigou 
0 Mestre de Aviz a manter 0 cêrco 
mais alguns dias do que desejava, em que 
se lutou renhidamente e ao cabo dos 
quais se estabeleceu um acôrdo que 
consistia em 0 alcaide-mor pedir so­
corro para Castela e se dentro de um 
mês não lhe fôsse concedido, a vila 
seria então entregue ao sitiaute, sain­
do os que dentro do Castelo estavam 
com tudo quanto lhes pertencesse.

Os socorros não vieram, e 0 alcaide- 
-mor cumpriu 0 combinado, entregando 
a vila a D. João.

Aires Gomes da Silva foi retirado 
do Castelo ao colo de alguns dos seus 
escudeiros e pouco depois falecia.

Em seguida a viúva D. Urraca Men­
des e 0 seu único filho Afonso Gomes, 
do segundo matrimónio, retiraram-se 
para Espanha.

Aires Gomes da Silva contraiu ma­
trimónio duas vezes; a L* com D. Mor

Peres Varela, filha do burguês Pero 
Miguens Palhão e a 2/ com D. Urraca 
Tenório, irmã do arcebispo de Toledo 
quefôra também bispo-conde de Coim­
bra, e criada da rarnha de Castela, 
D. Beatriz, filha de Leonor Teles e 
D. Fernando I. Aquele filho de Aires 
Gomes da Silva, em Castela, usou 0 
nome de Afonso Tenório, onde foi 
Adiantado de Cazerla, senhor do Boa- 
nete e pai do l.°  conde de Cifuentes.

0  auto de capitulação da vila foi 
assinado, perante 0 rei de Portugal 
com tôdas a° honras militares, pelo 
ex-governador de Tui D. Paio Serôdio 
ou Paulo Sodré, como representante 
de Aires Gomes da Silva que, encon­
trando-se doente, declarou-se vassalo 
do Mestre de Aviz. Mas por pouco 
tempo porque — afirmam algnns ou­
tros escritores — êle ainda se retirou 
para Espanha e lá foi governador da 
cidade de Tui. Os bens de Aires Go­
mes da Silva foram dados pelo rei a 
Mem Rodrigues de Vasconcelos, Lopo 
Dias de Azevedo e João da Silva.

D. João I, em 8 de Agôsto de 1385, 
por carta passada em Guimarãis, íêz 
mercê da mesma vila ao Condestável 
D. Nuno. Um escritor contemporâueo, 
Monsenhor José Augusto Ferreira, nos 
diz, nos seus Fastos Episcopais da 
Igreja Primacial de Braga, que 0

referido arcebispo de Braga, D. Lou­
renço, assistiu é auxiliou a tomada do 
castelo vimaranense, cujo bom êxito 
comuuicou para Braga, 0 que, como é 
evidente, deu origem a que 0 povo en- 
tusisàticameute se amotinasse, en­
trando imediata e corajosameute em 
luta renhida com a guarnição do cas 
telo da mesma cidade. Porém recean­
do-se qualquer refôrço de Castela, foi 
comunicado 0 facto ao Mestre de Aviz, 
pedindo-lhé auxílios e convidando-o a 
ir tomar nrgeutemente 0 castelo. D. 
João mandou-lhes os auxílios solicita­
dos e ordena a D. Nuno Alvares — 
que se encontrava em Guimarães a 
conferenciar com êle — que marchasse 
para Braga, 0 que êste fez in conti- 
nenti. Chegando ítli, D. Nuno intima 
com energia 0 alcaide-mor do castelo 
braearense a entregar-lho, 0 que êste 
recusa. D. Nuno ataca com denodo e, 
após dois dias e duas noites de luta, 
0 castelo rende-se finalmente.

Os vimaranenses nunca trepidaram 
diante das mais arriscadas conjunturas. 
Foram sempre dedicados — repetimos 
— pela sua terra e pela Pátria, em 
geral. Ninguém lhes pode exprobar a 
menor defecção neste sentido. Foram 
muitas as emergências em que, depois

dêstes cêrcos, demonstraram a sua co­
ragem.

Haja vista 0 qne se deu na vila no 
tempo do Prior do Crato, D. António, 
contra os castelhanos seus persegui­
dores e mais tarde contra os franceses, 
era que Laison querendo sufocar 0 
movimento de expulsão contra êles 
iniciado, não tem a dita de entrar na 
vila, pois os vimaranenses, a-pesar-de 
mal armados, dispondo apenas de pans, 
espadas, chuços, espingardas, forcados, 
espetos e outros utensílios, mas deci­
didos e arrojados, perseguem-no na­
quela atitude de tropa fandanga, cau­
sando-lhe algumas perdas, em cuja 
façanha praticaram acções de um de­
nodo extraordinário e de ura patrio­
tismo inexcedivelmente grande. Não 
os intimidou nunca a superioridade 
numérica do inimigo.

Penaliza-nos extremamente não po­
dermos nem devermos ser mais exten­
so, de harmonia com os moldes que 
estabelecemos. Se assim não fôsse, 
muitíssimo mais podíamos dizer.

P *  Alberto Gonçalves.

0  am or à  J e r r a  e  à  Çreí 
— eis 0 nosso Uma%
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Do G o n ce lh o
(Retardada)

Nossos Conterrâneos e Amigos

C a rta  de Lorde lo i“ "iZic«rnT“ res|K’,m',Ui,laJo
Quem nos havia ile dizer que o Vi- 

zela, rio pachorrento e rico como um 
Cresus, ainda seria um dia o nosso Ru- 
bicão ?

Alea jacta  est?
A sorte está lançada!
E nós sabemos lá porque é que nos 

lembrou aquela coisa linda que Alber­
to de Monsaraz escreveu:

Estamos hoje com uma vontade 
imensa de conversar smenamente e 
questão é saber se estareis para nos 
aturar.

Estes dias de sol lindo fazem, po­
rém, desabrochar em nós certas ex­
pansões assolapadas pela invernia 
tristonha que lá v a i . . • I)á-nos a bro­
toeja na língua e não há modo de a 
fazer sossegar, para cantar e louvar e 
exaltar a influência renovadora desta 
pujante Primavera nos destinos cheios 
de nova seiva da nossa Terra. • •

Longe porém de nós o pensamento 
duma conversa fiada! Isso não !

Vamos tratar de assuntos muito sé ­
rios, como vereis.

Anda aí, há umas quatro ou cinco 
semanas, um jornal do outro lado 
daquele quadrante de que sopram os 
ventos das piores chuvas, a meter-se 
com a nossa vida, com espírito e assim 
a modos de quem deita foguetes antes 
da festa . .  Temos gostado das suas 
sábias, sisudas e conspícuas razões e 
também não desgotariamos de saber 
quem terá encomendado ou ditado o 
sermão.

Ilá  gente, infelizmente tão obtusa 
de inteligência e tão empedernida de 
coração, que se não converte àquelas 
endeixas langorosas, àquela suavidade 
melíflua das promessas paradisíacas, 
àquela fúria separatista, desanexadora 
e fatal, tronitruante e quási trágico- 
-cómica dum Júpiter ou dum anjo de 
asas decepadas. . .

A eloquência daquelas noticias de 
S. Miguel das Aves, arrebatadora, agi­
tada, impulsiva, demostinica e parau- 
gonal encontra almas geladas, na in­
compreensão de tantas maravilhas que 
nos hão de vir deslumbrar, quaudo 
chegar até nós o esplendor helénico, 
requintado e super-fino da civilização 
Santotirsense.

Gastara-se todo3 os adjectivos do 
entusiasmo, começa o dicionário a fa­
lhar na expressão do pensamento, e 
nada demove, nada aquece, nada vivi­
fica o frio, frio, frio de alguns preza­
dos conterrâneos.

Ora contra isto, batatas !
Um conhecemos nós que nada o de­

move daquele olhar fixo nos lados de 
onde nasce o sol, como aquela esfinge 
do deserto da Líbia, de sorriso impe­
netrável, quási indefenido e miste­
rioso...

Pode ser que lhe aconteça que, ve­
nha o nevoeiro, lhe tolde o olhar, lhe 
apague a vista sonhadora, mas ainda 
assim lhe ficará a nostalgia de para 
além do nevoeiro visionar o “dese­
ja d o * .. .

Nada há a fazer lhe, a não ser a 
justiça de o saber muito amante da 
terra em que vive.

Terra que tanto merece do nosso

“O’ Povo de Montemor,
Se estás mal, se és desgraçado 
Suspende! Toma cuidado,
Que podes ficar pior! . . .

O que é certo, porém, atravez de 
todos os sorrisos ou de todas as gar­
galhadas, é que a história vai-se iles 
fiando e leva o vento de pôpa! •..

Os thnoneiros são firmes e não re ­
ceiam ir parar ao “mar calhado*.

Levam olho nos vigias, velas pan­
das °t enfunadas e até agora o tempo 
tem estado bom, não há vagalhões nem 
monstros oceânicos a tolher o caminho.

Novíssimos argonautas de Lordelo 
(quem o d ir ia !.. . )  êles lá vã) à con­
quista do velo de ouro, oculto e en­
cantado lá pelas faldas das serras da 
Senhora da Assunção!

E parece-lhes que de lá não nos vi­
rão as riquezas, o bem estar, os cami­
nhos, as fontes, as estradas, as Esco 
las, uma Patacola superior à Opera de 
Paris ou ao Scala de Milão, tudo, tu­
do, tu lo, num horror ou inais ?

Não sabiam ? Não acreditam?
Pois e^tão muito euganados!
Mas, parece nos que é preciso até 

dizer-lhes o resto.
Vão nos trazer para Lordelo a tor­

re dos Clérigos e os Jerónimos, vai se 
construir um porto de mar, ali ao 
fundo da Freguesia, para lá da tabo- 
leta que marca na estrada a divisão 
da Província.. . ,  vai ser arrasado com­
pletamente o Monte do cabeço de Me­
ninos, para servir de campo aeronáutico 
internacional, construir um casino de 
folia mundial, com roletas, folias, bai­
larinas, escândalos de brado no mun­
do inteiro, trinta por uma linha, o 
diabo a quatro, o homem macaco, a 
mulher eléctrica, e o Judas a coçar a 
cabeça ao Pilatos.

Querem maia alguma coisa?
Se quiserem um poucochiuho de 

bom-senso também se arranja.
Vou fechar esta carta, que já  vai 

estirada como a légua pa Póvoa.
Já  vêem os nossos bons conterrâ­

neos e amigos que as notícias hoje são 
boas.

A’ medida que fomos sabendo mais, 
aqui as traremos e despejaremos tudo.

Não somos pessoa que possa calar 
aquilo que é motivo de regesijo, em 
bandtirainento em arco, e luminárias 
para a nossa Freguesia tôda.

Até outra vez.
C.Lêils e propagai o “ Notícias do Ouimarãis,,

S. Torcato, 15 .

Diversas notícias

No domingo passado, foi muito visi­
tado êste pitoresco e aprazível local 
por forasteiros que ao milagroso S. Tor­
cato vieram fazer as suas promessas, 
repicando festivamente os sinos. De­
pois de uma visita à linda capelinha 
do Santo, todos retiraram ao. seu des­
tino maravilhados.

— Tem passado incomodado o nos­
so ilustre amigo, sr. dr. Francisco 
Fernandes.

Desejamos-lhe rápido restabeleci­
mento.

— Procedente do Pôrto e acompa­
nhado de sua esposa, deu-nos a honra 
da sua visita a esta estâucia e a sua 
boa mãi, parentes e amigos, o nosso 
conterrâneo e amigo, sr. João de Oli - 
veira Fernandes Guimarãis, estimado 
comerciante.

Cumprimeutámo lo.
— Procedente do Rio de Janeiro, 

encoutra-se entre nós, de visita a sua 
família e à sua Pátria, o nosso amigo 
e conterrâneo, sr. Manuel de Freitas, 
importante comerciante e capitalista.

Ao nosso ilustre hóspede apresenta­
mos os nossos cumprimentos de boas 
-vindas.

— Na passada sexta-feira, auiver-á- 
rio do nosso milagroso S. Torcato, foi 
a linda capeliuha da água do Santo 
benzida e celebrada ali missa solene 
pelo rev. capelão, sr. Manuel Joaquim 
Gomes, acolitado pelo rev. Abade da 
freguesia. Foi muito concorrido êste 
acto religioso. Durante o dia diversas 
estúrdias percorreram o pitoresco lo­
cal, realizaudo as suas danças tão ca 
racterísticas desta formosa região, sen­
do grande a concorrência.

— E ’ no próximo domingo, 17 do 
corrente, que se realiza, nesta fregue­
sia, a Romaria Pequena que, êste auo, 
é superior às dos últimos anos.

Os torcaten^es estão se preparando 
activameute para receberem condig 
namente os seus ilustres hó->pedes, que 
encontrarão, neste bom povo, acolhi­
mento e hospitalidade bem amigos.

Para comodidade dos forasteiros, 
foi estabelecido ura bom serviço de 
carreiras de caminhetas entre Guima- 
rãis-S. Torcato e vice versa.

— Na semana passada, no lugar de 
Penouço3, freguesia de S. Maraede de 
Aldão, audaciosos gatunos entraram 
na casa de António da Silva, agricul 
tor, furtando-lhe duma algibeira do 
casaco uma carteira com oito contos.

Está-se procedendo a averiguações.
c.

Briteiros, 1 1 .

Chegada — Aniversário — A’s autori­
dades competentes

Chegou já  ontem do Pôrto às Tai 
pas, onde costuma vir fixar vesidência 
e estabelecer se cora o “Bar das Ter

A B R A S I L E I R A

mas„, a sr.a D. Carolina Marques, 
proprietária do mesmo bar e de uma 
grande casa de valores selados, no 
Pôrto.

A s. ex.* a sr.* D. Carolina Marques, 
conhecida e querida de todos os aquis­
tas, pelas suas excelsas qualidades, os 
nossos respeitosos cumprimentos de 
boas-vindas.

— Completa anos na próxima quarta- 
feira, 13, o nosso grande amigo e 

colega no jornalismo, sr. Abílio da 
Costa Menezes, da vizinha povoação 
de Caídas das Taipas, a quem, por 
isso, apresentamos cumprimentos, de­
sejando que essa data se repita, no 
meio da maior alegria aã muitos annos.

— Já  nos temos referido, sem que 
até agora se tenha conseguido pôr co­
bro, aos bandos de homens e mulheres 
novos e válidos, que diàriamente in­
festam estas aldeias, estendendo, des 
carada e abusivamente, a mão à cari­
dade pública, já  não por necessidade, 
mas por maíandrice, vadiagem e re­
beldia ao trabalho; já  não pedindo, mas 
exigindo, ameaçando, assaltando e rou­
bando, em pleno dia, e em plena estra­
da, cínica e ferozmente!

São estas ceuas que se observam 
por aqui, quási diàriamente, senão 
mesmo diàriamente, e que ainda num 
dos últimos dias da semana passada se 
deram na freguesia de S. João de 
Ponte, próximo de Caídas das Taipas.

Urge pôr côbro a tal estado de coi­
sas, quando não, estaremos pior do que 
em Espanha, na América do Norte, 
China, etc.

No nosso entender não deveria ser 
permitido o esmolar em qualquer ter­
ra às criaturas estra has a essa mes­
ma terra, pelo menos quaudo não se 
fizessem acompanhar de atestados ou 
quaisquer documentos comprovativos 
da sua pobreza, bem como do seu 
comportamento, passados pelas auto­
ridades da sua naturalidade ou resi- 
dêucia, e cujas assinaturas deveriam 
ser rêconhecidas para, assim, evitar 
fraudes, nois. muitos vádios, não que­
rendo trabalhar, nem esmolar na sua 
terra, onde a sua actividade. . .  é co 
nhecida, estendem-se ao longe, onde 
melhor podem praticar as suas faça 
uhas, dizendo-se desempregados. . .

E ’ preciso que se exijam os doeu 
mentos supra citados, sob pena de pri­
são, a todos os mendigos estranhos à 
terra, sobretudo quando êstes inspi 
rara desconfiança! Só assim cousegui 
remos um Portugal habitável, são, 
trabalhador e maior ! ! !

C.

Amor e Vingança
i

Eu fujo, tu foges, êle foge,
Todos nós a fugirmos ! A quê ? !
A olhares severos, ciumentos 
De alguém que nos odeia. Porquê ?

ii

Porque o meu pobre coração um dia 
Apaixonado e triste se sentia 
Por uma mulher; nova e morena 
Linda e bela, que p'ra êle se sorria.

iii

Queria confessar-lhe o que sentia.
— Um sentimento puro e bem leal — 
M a s ...  se outra mulher aparecia 
A quem respeitávamos por igual! !  

IV

Fugíamos, então, em declarar 
O que os nossos corações sentiam. 
Mas outros, sem respeito por alguém, 
Os cordiais desejos desfaziam.

v
Dizem : que o covarde foge sempre 
A's responsabilidades que tem.
Esse alguém, que agora nos odeia, 
Condenará o covarde também.

vi
Mas tu não fujas porque eu não fujo, 
Que importa vêr o outro fugir.
Êsse alguém, que agora nos odeia, 
Há-de abençoar o nosso porvir.

VII
Minha consciência limpa se sorri,
A tua, com certeza, se ri também. 
Quem tem a sua consciência limpa 
Não receia as censuras de ninguém. 

30-4-36.
J .

::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::

DOENÇAS DOS OLHOS
D r. A. V ila s  -  B o a s  e  Alvim
Com  pratica nos hospitais de Lisboa, 

Madrid e P aris .

C O N S U L T A S :
Em Guimarãis: Hospital da Santa 
Casa da Misericórdia, às quartas 

e sábados, das 9 às 11 h.
Em B raga: Todos os dias úteis. 
(ui) L. Barão S. Martinho, 78.

E m  F A F E
C a s a  e s p e c i a l  de c a f é  do B r a s i l  e P a s t e l a r i a

6l, R u a  d e  Sá d a  B a n d e i r a ,  9l 
T e l e f o n e s  3 7 9  e 4  O 5

Grande Feira Franca Anual e Exposição
"" 9 ' ' 1 1de Rosas no edifício da Câmara.

Nos dias 16 e 17 de Maio de 1936

P O R T O
Vende-o em Guimapáis:

Francisco Joaquim de Freitas & Genro
( io 5 )  Praça D. Afonso Henriques, 7 ^ 0  ----

A Câmara Municipal isentou do 
imposto de terrado o comércio que à 
feira concorra, bem como os abarra- 
camentos destinados à exibição de 
quaisquer espectáculos ou diverti­
mentos públicos e os gados que forem 
expostos à venda.

No dia 17 de Maio, pelas 18 horas, 
terão lugar as Corridas de Cavalos, 
com os seguintes prémios :

Ao cavalo ou égua que mais correr

Atelier de Vestidos e Chapéus
------------------------------------- de ■ -....... ...

Armanda da Fonseca
Rua da República, dl

Onde se confeccionam as mais 
lindas to ile tte s, com 
brevidade e economia.

Em  chapéus, últimos modelos
ou fugir travado, 120$00. Ao jumen­
to ou jumenta que mais correr, 20800. 
Ao jumento ou jumenta que menos 
correr, 10800.

No mesmo dia 17, pelas 12 horas, 
na Praça do Brasil, realizar-se-há um 
Concurso Pecuário, promovido pela 
Câmara Municipal e subsidiado pelo 
Ministério da Agricultura, sendo dis­
tribuídos os seguintes prémios:

Touros Reprodutores — l.°  prémio, 
500$00; 2.° Prémio, 300800; 3.° pré­
mio, 200800.

Vacas isoladas —l.°  prémio, 250800; 
2.°prémio, 150800; 3.° prémio, 100800.

Juntas d e ‘V a c a s  — l.°  prémio, 
350800; 2.° prémio, 250800; 3.° pré­
mio, 200800; 4.° prémio, 100800.

Bois de Trabalho (junta) — l .°  pré­
mio, 150800; 2 .° prémio, 100800.

G a d o  S u f n o

Varrascos — l .°  prémio, 150800; 
2 .° prémio, 100800.

Porcas de criação— l.°  prémio, 
150800; 2 .° prémio, 1008Q0.

A  C om panhia do C am inho de 
Ferro  do N orte  de P o rtu g a l orga­
n iza  com boios e x trao rd in ário s  a  
preços reduzidos.

C asim iras, as m elhores, 
as m ais baratas, as ^
m ais m odernas, na -D

f i l i a l  p im en ia  J d  achado.

Dos Livros. Dos Jornais.
«A Voz de Fafe» — Mais um ano 

conta de luta êste nosso prezadíssimo 
colega, semanário nacionalista, da vi­
zinha e progressiva Vila de Fafe.

Colega que muito admiramos pela 
forma sensata e serena como trata to­
dos os casos da política geral, A Voz 
de F a fe  marca bem o seu lugar na 
imprensa da Província. Bela e forte 
colaboração, a sua leitura não causa 
arrepios pelos primores da sua edu­
cação moral e intelectual que lhe im­
prime o seu ilustre director, a quem 
enviamos, bem como ao seu editor, o 
nosso bom amigo sr. António Teixei­
ra da Mota Júnior, as nossas sauda­
ções, desejando a A Voz de Fafe  
muitas prosperidades e largos anos 
de vida.

«Vida de Cristo» — Segundo os 
Evangelhos e as Visões de Ana Ca­
tarina Em meriçh  — 1 . °  Ano de Vida 
P ú blica  de Jesu s  — Está em distri­
buição o 2 .° fascículo desta interes­
santíssima publicação, que, como o 
título indica, nos conta dia a dia as 
revelações da piedosa vidente Ana 
Catarina sôbre o maravilhoso e doce 
Rabbi da Galileia.

«Vida de Cristo» contém muitas e 
elucidativas gravuras dos lugares per­
corridos por Jesus, o que torna esta 
obra verdadeira história da figura e 
divindade do Nazareno — deveras im­
portante para o leitor estudioso e 
culto, aprofundando as variadas ma­
nifestações da Vida de Jesus.

Tôda a correspondência deve ser

dirigida ao autor, Rev.0 P .e José Al­
ves Terços (Missionário do Espírito 
Santo), Largo do Picadeiro, 10-Lisboa.

Apêndice às Lições Elementares de 
Física Experimental p a ra  a 3 .a, 4 .a e 
5 ,a classes dos Liceus, por Dr. Álvaro 
R .  Machado —  1936  —  Pôrto. —  Conti­
nua na sua bela cruzada de professor ; 
distinto e de educador exímio da mo- j 
cidade escolar, 0 ilustre homem de [ 
ciência, sr. dr. Álvaro Ribeiro Macha- [ 
do, ornamento distintíssimo do Liceu 
Rodrigues de Freitas, da Faculdade j 
de Ciências da Universidade do Pôr- [ 
to e Director do Observatório Me- I 
tereológico da Serra do Pilar.

O trabalho presente, é o II Ques­
tionário e Exercícios de Recapitulação, 
Experimentais e Numéricos, postos a 
claro diante do estudante. E ’ a con­
tinuação do seu I Apêndice*contendo 
êste II 277 exercícios, cujos resultados 
o autor auxilia a resolver fàcilmente 
por meio de experiências e números. ; 
Trabalho utilíssimo, 0 sr. dr. Álvaro 
Machado vem prestando um grande 
serviço à causa da instrução científica 
no nosso país, pois é vasta e profi­
ciente a sua obra pedagógica.

Agradecemos a S. Ex.a a oferta ; 
gentil do seu valioso trabalho.

0  crime de Eduardo Plácido — His­
tória dum cheque «sem cobertura» — 
Excessos de ilegítim a defesa. — Pe- i 
los srs. drs. Tito Abrantes e Leopoldo ‘ 
do Vale, advogados da Companhia ; 
de Seguros «A Mundial», foi presen- 1 
te, em nome dos srs. Francisco Meira, ! 
João José Diniz, dr. Mário Ferreira 
da Rocha Calixto, dr. João do Ama­
ral e Alfredo de Oliveira Pires, como 
seus representantes, ao Ministério 
Público junto do 8 .° Juízo Criminal ■ 
de Lisboa, um pedido com a entrega \ 
de valiosos e importantes documen- j 
tos, em número de 1 2 , a-fim-de ser j 
feita a sua junção aos autos de pro- ; 
cesso-crime em que é autora «A Mun- , 
dial» e réu o sr. Eduardo Plácido, 
acusado do crime de «abuso de con­
fiança mediante o qual se locupletou 1 
com mais de 4 mil contos que àquela 
pertenciam».

Os ilustres causídicos publicam em 
volume uma cerrada argumentação, 
historiando os factos ocorridos com 
a chamada questão-Plácido, que tan­
to apaixonou a opinião pública, acom­
panhada de números e datas. ;

Entre os docqmentos figuram os | 
Pareceres dos distintos Comercialis- 
tas, srs. Professor dr. Caetano Beirão 
da Veiga, Professor dr. Raúl Valen- 
tim Lourenço e dr. Octávio de Brito 
como respostas à Consulta que a Suas 
Ex.as foi formulada.

Agência do Banco de Portugal
G U I M A R Ã I S

S e r v iç o  d e n o ta s
Encontram-se em circulação novas 

notas de CINCOENTA ESCUDOS 
— Chapa 5.a.

Os principais característicos des­
tas notas, podem ser examinados nos 
exemplares que se encontram paten­
tes nesta Agência.

Quitnarãis, 4 de Maio de 1936.

Pela Agência do Banco de Portugal 
em Quitnarãis

OS AGENTES,

Antão de Lencastre 
( 107) H eitor Campos.

A os Agricultores
Nao comprem adubos sem primeiro con­
sultar os preços da nossa casa.

N a  cultura dLo Milko
A d u b o s  simples

Sulfato de amónio 
Nitrato de sódio 
Cal azotada 
Fosfato Tomaz 
Fosfato Alegro 
Superfosfato de cal 
Sulfato de potassa 
Cloreto de potassa.

P ed id os  a

Costa &

Adubos compostos
p ara  todas as culturas.

Adubos concentrados completos.
Niphokalium A para milho 
Niphokalium B  para batatados quais são representantes no Norte a S o c ie d a d e  d e  A du- 
b o s  N o rte , L im ita d a

Irmão, L.da
CASA DAS SEMENTES m

Rua de S. Dâmaso, 21 — GUIMARÃIS
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